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ITENS PARA O ENQUADRAMENTO DA DIMENSÃO ORGANIZACIONAL DO E-LEARNING ITEM # 1 Estratégia institucional para o e-Learning Refere-se ao desenvolvimento de uma estratégia de e-Learning que seja amplamente compreendida e integrada nas estratégias globais de desenvolvimento institucional. Implica o desenvolvimento de planos operacionais formais desenvolvidos em articulação com estratégias institucionais para o e-Learning e em alinhamento com a estratégia política e de gestão global da instituição.



ITEM # 2 Gestão formal e estratégica do e-Learning Refere-se à existência de um plano de gestão para a iniciativa e-Learning, o qual considera claramente o impacto estratégico e a contribuição esperada das tecnologias e dos projetos de e-Learning para as atividades de governança institucional. A gestão estratégica do e-Learning deve considerar o investimento requerido (os custos financeiros, humanos e técnicos) e os benefícios previstos, bem como a sustentabilidade das iniciativas a desenvolver na área. Deve ainda identificar e acompanhar o menor ou maior contributo dessas iniciativas para a concretização de objetivos estratégicos e operacionais da instituição.



ITEM # 3 Suporte institucional para desenvolvimento do e-Learning Refere-se à implementação de um plano para o desenvolvimento institucional do e-Learning, o qual menciona formalmente as implicações políticas e estratégicas previstas, sendo o mesmo assumidamente considerado nos processos de tomada de decisão por parte dos órgãos diretivos. O plano de desenvolvimento institucional do e-Learning deve ser formal, escalável e sustentável, e endossado pela liderança institucional, para que seja conhecido e assumido por toda a instituição, garantindo que todas as iniciativas e projetos institucionais desenvolvidos são complementares e transversais entre si, evitando a redundância de iniciativas e a duplicação de recursos.



ITEM # 4 Política institucional e governança para o e-Learning Refere-se ao estabelecimento de objetivos estratégicos institucionais que incluem explicitamente o e-Learning, no que se refere às políticas de ensino e aprendizagem da instituição. Inclui uma visão prospetiva e a definição de uma missão operacional para a utilização institucional do e-Learning, ambas alinhadas com as estratégias da instituição, com o seu orçamento financeiro, com as expectativas do corpo docente, discente e outros agentes envolvidos. Isto implica a delimitação clara de mecanismos que orientem os processos de seleção, implementação, utilização, promoção e avaliação/monitorização de iniciativas de e-Learning. Tais processos encontram-se organizados num cronograma explícito com vista a facilitar o cumprimento das metas estratégicas definidas para a área do eLearning.



ITEM # 5 Iniciativas institucionais para o e-Learning O desenvolvimento de e-Learning em instituições de ensino superior pode ser impulsionado por políticas institucionais (numa abordagem top-down), em vez de ser apenas desenvolvido por algumas iniciativas departamentais, locais ou individuais (abordagem bottom-up).



ITEM # 6 Iniciativas locais ou departamentais para o e-Learning O desenvolvimento de e-Learning na instituição de ensino superior pode ser conduzido e desenvolvido por iniciativas individuais, locais ou departamentais isoladas (abordagem bottom-up), e não apenas e exclusivamente como resultado de políticas institucionais (abordagem top-down).



ITEM # 7 e-Learning e mudança institucional/organizacional Refere-se à capacidade de considerar os padrões de política interna, que fazem parte da cultura organizacional, nas iniciativas associadas ao e-Learning. Perspetiva desenvolver a responsabilidade da instituição e potenciar uma cultura organizacional que estimule o uso do e-Learning, o que requer à instituição o estabelecimento de mudanças na sua estrutura organizacional para, num primeiro momento, integrar e responder às necessidades de um ensino mais acessível, flexível e bem disseminado por via do e-Learning e, num segundo momento, definir as responsabilidades institucionais e operacionais expectáveis em torno da qualidade do trabalho desenvolvido nas iniciativas de e-Learning.



ITEM # 8 Partilha institucional de recursos em iniciativas de e-Learning Refere-se à partilha sistemática de procedimentos, recursos e ferramentas, entre os elementos envolvidos em iniciativas de e-Learning, com vista à difusão de conhecimentos dentro da instituição e entre as instituições. Enquadra-se neste domínio a implementação de incentivos diversos, eventos, atividades, processos de trabalho (tanto tecnológicos como pedagógicos) que promovam essa mesma partilha interinstitucional.



ITEM # 9 Papel do e-Learning na estratégia e tomada de decisão institucional e no suporte à inovação O e-Learning surge como parte integrante da estratégia educacional geral da instituição, o que implica a compatibilidade entre as abordagens para o eLearning definidas por departamentos/ faculdades e o plano institucional para o e-Learning, havendo assim uma compreensão alargada e um envolvimento conjunto na implementação da política institucional assumida para o eLearning. A política da instituição deve identificar o papel que o e-Learning tem na missão organizacional, clarificando, por exemplo, a forma como o e-Learning



permitirá atingir novos públicos, desenvolver nos estudantes competências adequadas para o mercado do trabalho e/ ou melhorar a eficácia e eficiência dos programas de ensino. O potencial inerente a iniciativas em e-Learning é usado como inovação pedagógica, tecnológica e organizacional, sendo assumido em alinhamento com princípios de adequação pedagógica, sensibilidade social e eficiência financeira.



ITEM # 10 Liderança e responsabilidade institucional para o e-Learning Refere-se ao estabelecimento de uma estrutura transversal e articulada de gestão organizacional do e-Learning, com funções muito bem definidas; estrutura esta que é claramente conhecida e reconhecida na instituição. O plano de desenvolvimento de e-Learning (e outros aspetos a este associados) devem assim, encontrar-se claramente incluídos nas políticas e estratégias institucionais, sendo explícita e regularmente endossados pelos responsáveis institucionais. Isto requer que os órgãos de direção e os responsáveis-chave i) se encontrem envolvidos no dia-a-dia das atividades e iniciativa de e-Learning, ii) promovam a literacia digital dentro da instituição e iii) garantam que todos os intervenientes de relevo são envolvidos no plano estratégico para o e-Learning.



ITEM #11 Processos e mecanismos para a governação do e-Learning Refere-se à capacidade de integrar as iniciativas de e-Learning em outras atividades de ordem académica e pedagógica, bem como nos processos de integração com outros de sistemas de informação, de gestão e de qualidade da organização.



ITEM # 12 Representação e participação de diferentes stakeholders na gestão do e-Learning Refere-se à inclusão dos principais atores-chave no processo de implementação e definição de políticas para o e-Learning. Esses processos de implementação de e-learning podem atuar como fator de mudança organizacional e muitas vezes envolvem disrupção no trabalho de diferentes colaboradores e serviços. Isto implica a identificação e envolvimento desses colaboradores-chave (stakeholders) nos quais se inclui: 1. representantes nas estruturas de tomada de decisão institucional (direções científicas, pedagógicas, técnicas) com experiência em e-Learning, os quais devem ser formalmente envolvidos na (re) elaboração de estratégias e políticas institucionais para o ensino e aprendizagem; sendo integrados como corresponsáveis pela formulação, desenvolvimento e avaliação de políticas institucionais para o e-Learning; 2. estudantes, os quais devem ser igualmente envolvidos na criação, adaptação, implementação e revisão de planos, estratégias e políticas institucionais para o desenvolvimento do e-Learning; 3. docentes, os quais devem também ser envolvidos de modo formal, na criação, adaptação, implementação e revisão de planos, estratégias e políticas institucionais na área.



ITEM # 13 Impacto estratégico das iniciativas de e-Learning Refere-se ao impacto estratégico das iniciativas de e-Learning, o qual é adequadamente monitorizado e institucionalmente reportado, sendo formalmente utilizado para modificar objetivos e estratégias institucionais ou políticas relacionadas com o e-Learning. A informação sobre o impacto estratégico promovido pelo e-Learning, estabelece e orienta: i) os planos e tomadas de decisão estratégica para o eLearning, ii) os critérios de alocação de recursos para esta área.



ITEM # 14 Eficiência e sucesso das políticas e estratégias para o e-Learning Remete para as estratégias e políticas institucionais de ensino e aprendizagem, que são regular e formalmente revistas para garantir que os vários aspetos associados ao e-Learning são considerados Tal implica a participação de estudantes e docentes em processos de avaliação da satisfação com as políticas e estratégias de e-Learning, cuja informação deve ser recolhida e divulgada de forma regular.



ITEM # 15 Resultados das iniciativas de e-Learning como elementos de monitorização e revisão da estratégia e-Learning Refere-se à definição formal de processos independentes de acompanhamento interno e externo, realizados antes, durante e após a implementação das iniciativas de e-Learning, sobre o seu sucesso ou fracasso, sendo este considerado sob a perspetiva de estudantes e docentes. Isto envolve, por exemplo, avaliação da qualidade e quantidade de uso da plataforma de e-Learning disponibilizada e mensuração da eficácia da equipa promotora de desenvolvimento profissional docente na área do e-LearningOs resultados obtidos deverão orientar a conceção de documentos de planeamento e gestão estratégica de e-Learning, e (re) avaliação da eficácia dos mecanismos de governança e de gestão das iniciativas neste domínio.



ITEM #16 Colaboração interinstitucional no âmbito das iniciativas de e-Learning Refere-se a atividades, iniciativas ou projetos colaborativos interinstitucionais que incluem trabalho conjunto, parcerias e acordos de intercâmbio com outras instituições de ensino ou de fornecedores de serviços, por forma de desenvolver serviços na área de e-Learning. Envolve parcerias para redução de investimentos em infraestruturas ou custos de desenvolvimento e implementação para o e-Learning.



ITEM # 17 Avaliação de necessidades para implementação de iniciativas de eLearning Refere-se ao planeamento de iniciativas de e-Learning, e que inclui a análise de necessidades na área, em particular para identificar as tecnologias de aprendizagem necessárias para responder às necessidades de estudantes, docentes e da organização.



ITEM # 18 Custos e benefícios do e-Learning Refere-se à definição de um orçamento ou de um planeamento financeiro para a área do e-Learning, de forma a garantir o investimento e o suporte necessário à continuidade desta área de atuação.Tal inclui uma análise a custos e benefícios financeiros, ou seja, o retorno do investimento (ROI) nas iniciativas de e-Learning (e respetivo cronograma). Estes planos devem ser formal e regularmente acompanhados, sendo os custos e benefícios financeiros atempadamente comunicados, com vista a suportar a definição institucional dos critérios de afetação de recursos a iniciativas de eLearning na instituição.



ITEM # 19 Análise de risco em iniciativas de e-Learning Refere-se à integração de uma componente de análise de risco ao planeamento estratégico e institucional na abordagem a iniciativas de eLearning. Essa análise de risco deve ser realizada regularmente para identificar as necessidades de mudanças de governança e de gestão, e eventualmente, alteração dos planos de investimento tecnológicos ou estratégias para o eLearning. Está subjacente a conceção de planos de mitigação e contingência que possam ser estabelecidos para proteger os interesses institucionais, nomeadamente no que respeita a iniciativas de e-Learning que se encontrem a ser desenvolvidas com terceiros (outras instituições parceiras ou fornecedores de serviços).



ITEM # 20 Planeamento institucional para as tecnologias de informação e comunicação Refere-se à necessidade de planos, políticas e/ou estratégias institucionais que descrevam os processos de adoção, aquisição, implantação, suporte, manutenção, avaliação de riscos e também modernização de hardware e software para e-Learning. Isso também significa que as iniciativas de e-Learning devem ser alinhadas e compatibilizadas com os planos tecnológicos institucionais para a área das tecnologias de informação e comunicação. Ambos devem ser sistemáticos e transversalmente coordenados entre si.



ITEM # 21 Infraestrutura e sistemas de informação para o e-Learning Refere-se ao estabelecimento e garantia de existência de procedimentos adequados, confiáveis e seguros para a atualização de todos os sistemas, infraestruturas e equipamentos que suportam as iniciativas de e-Learning.



ITEM # 22 Afetação de recursos para as iniciativas de e-Learning Refere-se a critérios formalmente definidos para a afetação de recursos a iniciativas de e-Learning. Inclui o investimento financeiro e os custos de manutenção, bem como os recursos humanos e técnicos, os quais devem ser coordenados em toda a instituição para garantir que todas as iniciativas em implementação se revelam complementares e articuladas. Preconiza uma avaliação sistemática sobre eventuais sobreposições e duplicação de recursos/instalações para e-Learning.



ITEM # 23 Investigação e inovação em iniciativas de e-Learning Refere-se à necessidade de estabelecimento de uma política de investigação e inovação para apoio ao desenvolvimento e/ou avaliação de novas abordagens técnicas e pedagógicas para o e-Learning, o que requer uma constante e iterativa inovação curricular, investigação sobre pedagogia e oferta formativa em e-Learning, bem como um programa de atividades para apoio à estratégia institucional de e-learning.



Integra-se aqui a necessidade de promover investigação nesta área e de garantir que os resultados dessa investigação, bem como os novos desenvolvimentos tecnológicos são atempadamente identificados, avaliados, divulgados e (se for o caso) incorporados efetivamente nas práticas de ensino e aprendizagem da instituição.



ITEM # 24 Incentivos para a adoção e utilização do e-Learning Refere-se a iniciativas de promoção do e-Learning, tanto junto de estudantes como de docentes, operacionalizadas através da oferta de recompensas, incentivos, prémios em e-Learning, o que deve surgir associado a ações de identificação (prévia ou posterior) das competências e conhecimentos necessários para atuar eficazmente na área. Isto inclui ações de apoio para os atuais e futuros estudantes e docentes, realizadas por uma determinada unidade (central ou descentralizada), de forma a fornecer formação sustentável, apoio, pesquisa e desenvolvimento de iniciativas de e-Learning, ao mesmo tempo que são desenvolvidos documentos de apoio (tutoriais, exemplos, recursos on-line e off-line), explicando como fazer um uso eficaz de tecnologias e estratégias de e-Learning aos diferentes utilizadores.



ITEM # 25 Desenvolvimento profissional docente para o e-Learning Refere-se a iniciativas ou programas de desenvolvimento profissional para todos os colaboradores da organização que desenvolvem atividades para o eLearning, nomeadamente aqueles que concebem cursos e/ou conteúdos com uma componente de aprendizagem assistida por tecnologias. Tal inclui que os programas de desenvolvimento profissional para e-Learning sejam desenvolvidos em conjunto com o corpo docente, a fim de identificar e satisfazer as suas necessidades de apoio e formação, como por exemplo: - na obtenção de ajuda pedagógica e técnica a professores que pela primeira vez utilizam o e-Learning, para a criação de seus cursos e unidades curriculares; - a realização de seminários on-line para professores e funcionários sobre questões de aprendizagem on-line;



- apoio aos docentes no processo de conversão do ensino convencional para ensino (total ou parcialmente) on-line; - fornecer ao corpo docente recursos de apoio à utilização de informação digital (incluindo tutoriais, guidelines e exemplos), e sobre como auxiliar os estudantes no desenvolvimento competências para o e-Learning.



ITEM # 26 Incentivos aos docentes para a adoção e utilização do e-Learning Refere-se a iniciativas desenvolvidas para motivar, incentivar, reconhecer e recompensar os colaboradores que se envolvem em atividades de e-Learning e que participam em redes profissionais e comunidades de aprendizagem para avaliar, desenvolver e partilhar conhecimentos e boas práticas na área. Este reconhecimento pode incluir: - consideração por questões relativas à carga de trabalho docente, remuneração, direitos sobre os conteúdos desenvolvidos, valorização do impacto na instituição decorrente do compromisso e participação docentes em iniciativas de e-Learning; - algum tipo de remuneração, benefícios ou recompensas aos docentes que frequentam formação para o e-Learning fora do seu horário de trabalho; - alguns tipos de incentivos para indivíduos envolvidos em iniciativas de elearning, como por exemplo, redução de tempo de trabalho, recompensa financeira, contratação, ajudas de custo e deslocação a conferências e suporte financeiro para desenvolvimento de cursos em e-Learning.



ITEM # 27 Pessoal de apoio a iniciativas de e-Learning Refere-se à existência de pessoal com experiência em e-Learning e conhecimentos e competências multidisciplinares, disponível para apoiar e desenvolver as competências de outros intervenientes (docentes, investigadores ou estudantes) responsáveis pela criação de recursos técnicos e pedagógicos, de apoio à criação de conteúdos on-line, ou outras atividades ligadas ao instructional design e a serviços multimédia.



ITEM # 28 Comunicação externa, marketing e publicidade para o e-Learning Refere-se à existência de uma unidade ou serviço responsável pela realização de atividades de promoção das iniciativas institucionais de e-Learning em contextos externos, nomeadamente em mercados associados à(s) áreas(s) de atividade da instituição (exemplo: divulgação de cursos para públicos-alvo específicos).



ITEM # 29 Comunicação interna na instituição sobre o e-Learning Refere-se à relevância da mobilização dos mecanismos de comunicação interna e à ampla difusão e compreensão do papel do e-Learning no seio da instituição. Considera, de igual modo, a promoção do comprometimento de toda a instituição com as políticas e planos de implementação e melhoria das iniciativas de e-Learning, garantindo, assim, a visibilidade da oferta institucional na área, bem como os resultados em e-Learning. Esses procedimentos de difusão interna podem incluir: -



informação regular a todos os stakeholders (estudantes, docentes, pessoal de serviços de apoio e outros colaboradores) sobre as iniciativas de e-Learning e os benefícios a estas associados;



-



informação sobre princípios de boas práticas em e-Learning, livremente partilhada e discutida entre os departamentos da instituição, redes de trabalho e de apoio a colaboradores;



-



proporcionar aos estudantes recursos de apoio técnico e pedagógico com informações importantes sobre as políticas institucionais relevantes para a área do e-Learning.



ITEM # 30 Avaliação da qualidade em e-Learning Refere-se ao estabelecimento de um processo documentado e conhecido na instituição sobre os procedimentos associados à avaliação contínua da qualidade para melhorar as iniciativas em e-Learning, analisando-se, nestes, pontos como: o desempenho docente, a qualidade pedagógica, a utilização eficaz e a qualidade dos recursos, em concordância com as diretrizes de benchmarking internas e externas. Preconiza-se que estes procedimentos devem ser tão rigorosos como os que são aplicados ao ensino presencial.



ITEM # 31 Certificação e acreditação de e-cursos e programas em e-Learning Refere-se aos processos e mecanismos estabelecidos pela instituição com vista ao cumprimento de legislação e regulamentos sobre oferta formativa superior em e-Learning, garantindo assim a qualidade dos produtos e serviços fornecidos em conformidade com as exigências dos organismos governamentais.



ITEM # 32 Questões legais sobre o e-Learning Refere-se a considerações de ordem ética ou legais (regulamentação, orientações, acordos) vigentes na instituição (ou emanadas pela legislação) sobre a utilização de e-Learning, para estudantes, docentes e outros colaboradores. Tal inclui questões legais associadas a direitos de autor, direitos de imagem, e outros direitos de propriedade intelectual, regulamentação relativa a plágio e integridade académica, com especial enfâse na atividade desenvolvida em ambientes digitais e na (re) utilização de recursos pedagógicos disponibilizados on-line.



ITENS COMPLEMNTARES INDICADOS PELO PAINEL DE PARTICIPANTES ITEM # 33 Estratégia de captação de alunos através da oferta de cursos em eLearning Refere-se a uma estratégia de oferta da frequência de cursos online, com o objetivo de ampliar o número de candidatos aos cursos de licenciatura, mestrado ou outros. Por exemplo: a creditação de frequência com aproveitamento de cursos abertos online (ex.MOOCs) pode ser um elemento a considerar no ingresso de alunos no ensino superior.



ITEM # 34 Política de valorização das acessibilidades a iniciativas de e-Learning Refere-se a medidas institucionais que aumentem as possibilidades de acesso dos públicos-alvo potenciais de cursos em e-Learning e que inclui uma dimensão tecnológica e uma dimensão de adaptação as necessidades específicas de cada individuo.



ITEM # 35 Internacionalização de iniciativas de e-Learning Refere-se ao investimento na criação de cursos, workshops e atividades afins, com suporte em metodologias de e-Learning, destinadas a públicos internacionais (ex. PALOP).



ITEM # 36 Existência do elemento “Promotor institucional’ de e-Learning Refere-se à importância sobre a existência de um indivíduo ou grupo de indivíduos, que tenham a responsabilidade de promover o e-Learning na instituição. O mesmo regista competências particularmente relevantes nomeadamente na capacidade de liderança e mobilização dos pares, sólidas redes de contacto no interior da instituição, bons e vastos padrões comunicacionais, reconhecido pelas iniciativas de mudança e inovações estabelecidas. Usualmente são igualmente elementos da instituição que trabalham com tecnologias, que apresentam interesse em aprender e partilhar conhecimentos adquiridos com colegas, sendo estas competências de aprendizagem, colaboração e partilha muito relevantes para o papel de promotor (“champion”) de e-Learning.



ITEM # 37 Colaboração interinstitucional no desenvolvimento da qualidade do eLearning Refere-se ao desenvolvimento de oferta formativa interinstitucional e de outras iniciativas de colaboração entre IES no domínio do e-Learning, as quais podem ser promotoras de níveis incrementais de qualidade das práticas estabelecidas e das estratégias institucionais definidas.
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